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Fora  da  caridade  não  há  salvação

O mês de agosto traz reflexões
importantes para quem busca com-
preender o Espiritismo e, acima de
tudo, vivenciá-lo no dia a dia. 

Em 1859, Allan Kardec publicava ‘O
Que é o Espiritismo’, obra escrita para
apresentar, de forma clara e direta, os
princípios da Doutrina. Décadas mais
tarde, no Brasil, nascia em 29 de
agosto de 1831 aquele que se tornaria
um dos grandes exemplos de
caridade no movimento espírita
brasileiro: Dr. Adolfo Bezerra de
Menezes Cavalcanti. Conhecido
como o "Médico dos Pobres", sua
trajetória tornou-se uma expressão
marcante da caridade vivenciada no
cotidiano. 

Na questão 886 de ‘O Livro dos
Espíritos’, os benfeitores espirituais
apresentam o sentido da caridade, tal
como Jesus a entendia: benevolência
para com todos, indulgência para
com as imperfeições alheias e perdão
das ofensas. Bezerra de Menezes
transformou essa lição em
compromisso diário. Em seu
consultório, atendia gratuitamente os
necessitados e utilizava seus próprios
recursos para amparar quem não
tinha como comprar medicamentos,
lembrando-nos de que o conhe-
cimento só tem valor quando se
converte em auxílio ao próximo. 

O exemplo de Bezerra nos convida a
refletir sobre a distância que, muitas
vezes, existe entre aquilo que
conhecemos e aquilo que realmente
praticamos. Estudar a caridade é
importante; transformá-la em atitude
diante das necessidades do próximo
é o verdadeiro desafio cotidiano.

Lembrar de seu nascimento neste
mês é um chamado para avaliarmos
nossas próprias atitudes: quanto do
Espiritismo que estudamos já
conseguimos transformar em atitu-
de?
Que o exemplo de Bezerra de
Menezes nos inspire a transformar a
teoria espírita em ação viva, fazendo
do conhecimento espírita um com-
promisso cada vez mais
presente em nossas
escolhas e atitudes.

A missão do pai
A responsabilidade de
educar pelo exemplo

Quem já experimentou a respon-
sabilidade de ser pai sabe que a
paternidade vai muito além de
garantir o sustento material ou a
segurança física de um filho. No
cotidiano da convivência, o homem é
frequentemente testado em sua
paciência, em sua capacidade de
diálogo e, sobretudo, no exemplo
prático que oferece dentro do lar.
Quando olhamos para a missão
paterna sob a ótica da Doutrina
Espírita, essa tarefa ganha uma
dimensão muito mais profunda,
transformando o papel do pai em um
compromisso espiritual.
À luz da reencarnação, os vínculos
familiares ganham uma com-
preensão mais ampla. O Espiritismo
nos ensina que os laços familiares
podem reunir Espíritos ligados por
experiências anteriores e chamados
a novos aprendizados. Nesse contex-
to, a paternidade representa impor-
tante oportunidade de aprendizado,
educação e progresso. Ao pai cabe a
responsabilidade de contribuir para
a educação moral dos filhos,
auxiliando-os no desenvolvimento
das qualidades que favorecem seu
progresso.
Em ‘O Livro dos Espíritos’, na questão
582, Allan Kardec interroga os ben-
feitores sobre os deveres dos pais em
relação aos filhos. A resposta da
Espiritualidade Superior é clara ao
apontar que a paternidade é uma
verdadeira missão e um gran-
díssimo dever: a de conduzir esses
espíritos pelo caminho do progresso,
auxiliando no desenvolvimento de
suas inteligências e na superação de
suas imperfeições. 
No Capítulo XIV de ‘O Evangelho
Segundo o Espiritismo’, encontra-
mos orientações valiosas sobre como
os laços consanguíneos ganham
força através do amor e da
dedicação diária. A responsabilidade
de educar exige firmeza, dedicação e
exemplo, pois o papel de educador
nesta existência é transitório. Os
vínculos construídos pelo afeto e
pelo dever cumprido 
ultrapassam os
limites de uma
única existência. 

KARDEC, Allan. O Livro
dos Espíritos. Questão
886 (Definição de
Caridade).
KARDEC, Allan. O Que é o
Espiritismo. 
WANTUIL, Zêus; THIESEN,
Francisco. Bezerra de
Menezes: Subsídios para
a História do Espiritismo
no Brasil. Rio de Janeiro:
FEB. 

Acolher a Dúvida
O caminho do

esclarecimento construtivo

Fonte: O Céu e o Inferno, Allan Kardec, 
Segunda Parte – Exemplos, especialmente os capítulos

"Espíritos Felizes", "Espíritos em Condições Medianas",
"Espíritos Sofredores", "Criminosos Arrependidos" e

"Espíritos Endurecidos". 

É natural do ser humano buscar
respostas para as grandes interro-
gações da vida, especialmente nos
momentos em que enfrentamos
dores, perdas ou incertezas sobre o
futuro. 
Quando as dificuldades batem à
porta, a mente procura lógica e o
coração necessita de consolo. Mui-
tas vezes, quem se aproxima de uma
casa espírita traz consigo uma
bagagem cheia de questionamentos
sinceros e, não raro, alguns
equívocos sobre o que a Doutrina
realmente propõe. Saber acolher
essas dúvidas sem julgamento é o
primeiro passo para o verdadeiro
esclarecimento.
Essa preocupação em dialogar
abertamente com as inquietações
humanas já estava presente no início
da Codificação. Em 1859, Allan Kardec
publicava uma obra de caráter
introdutório chamada ‘O Que é o
Espiritismo’. Diferentemente das
obras mais extensas, o livro foi
organizado de forma breve e
acessível, apresentando ao leitor uma
introdução aos princípios da
Doutrina. Nele, Kardec estabelece
diálogos diretos com interlocutores
que apresentam objeções, dúvidas
ou visões preconceituosas sobre os
fenômenos e as leis que regem o
mundo espiritual.
Ao responder com paciência e lógica
às objeções de céticos e críticos, o
codificador nos deixou uma lição
metodológica preciosa. Sua postura
demonstra que o esclarecimento
não se impõe pela autoridade, mas
se constrói pelo diálogo e pela
compreensão. 
No terceiro capítulo da obra, o autor
sintetiza de maneira primorosa os
pontos centrais da Doutrina, convi-
dando o leitor a perceber que os
princípios espíritas oferecem uma
compreensão racional sobre a imor-
talidade da alma, a vida espiritual e a
pluralidade das existências.
O estudo dessa obra de 1859 nos
convida a uma reflexão importante
sobre nossa postura no cotidiano.
Diante de quem pensa diferente de
nós ou contesta nossas convicções,
como costumamos reagir? Que
possamos exercitar a escuta atenta e
o respeito, lembrando que esclare-
cer não significa debater para
vencer uma discussão, 
mas sim acender  uma 
luz que clareie 
caminhos com 
fraternidade.
KARDEC, Allan. O Que é o
Espiritismo. Capítulo I — Pequena
Conferência Espírita. Capítulo III —
Solução de alguns problemas pela
Doutrina Espírita.
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KARDEC, Allan. O Livro dos
Espíritos. Parte Segunda,
Capítulo Capítulo X — “Das
ocupações e missões dos
Espíritos”, questão 582.
KARDEC, Allan. O
Evangelho Segundo o
Espiritismo. Capítulo XIV -
"Honrai a vosso pai e a
vossa mãe" (Instruções dos
Espíritos: Ingratidão dos
filhos e os laços de família).



Ao doar para o Lar Espírita Vinha de
Luz, você passa a fazer parte de um gru-
po de pessoas que acreditam na impor-
tância da mensagem espírita e em seu
potencial transformador e consolador,
capaz de levar esperança à humani-
dade. Com a sua doação, ajudamos a
manter atividades assisten-ciais e dou-
trinárias, palestras ao 
vivo e gravadas, estu-
dos, tratamentos e gru-
pos de apoio, além de 
levar a Doutrina Espírita
a mais pessoas!

Você pode se
tornar um DOADOR

LAR ESPÍRITA VINHA DE LUZ  - acesse nossas redes sociais  -  fale conosco: contato@vinhadeluzjundiai.org.br
Rua Frei Itaparica, 33 - Vl.Guilherme, Jundiaí, SP, Cep 13216.180 - telefone (11)4587.5357

Agenda

Sim, você pode nos ajudar!Sim, você pode nos ajudar!Sim, você pode nos ajudar!

Para lembrar

— Fonte: Revista Dirigente Espírita - USESP
(jul/ago/2025)

03/agosto/1895 —  Eleição de Bezerra
de Menezes para a presidência da FEB
(Federação Espírita Brasileira).
29/agosto/1831 — Nascimento de
Adolfo Bezerra de Menezes Caval-
canti. Natural de Riacho do Sangue,
Ceará, médico, político,
escritor, jornalista, filantropo 
e expoente espírita.

Dica de Leitura
O Evangelho em Casa
Francisco Cândido Xavier (pelo Espírito Meimei).

Para quem deseja iniciar ou fortalecer a
prática do estudo do Evangelho com a
família, esta obra reúne breves
reflexões sobre os desafios da
convivência. Ditadas pelo Espírito
Meimei, conhecido por sua profunda
sensibilidade e capacidade de falar
tanto ao coração dos adultos quanto
das crianças, suas páginas trazem
reflexões claras e profundamente
consoladoras. Essas mensagens
acessíveis podem enriquecer os mo-
mentos de leitura e reflexão em família.
Cada capítulo aborda situações
comuns do cotidiano — como os
desafios da convivência, a importância
da paciência no lar e o cultivo da
gratidão —, comentando-as sob a ótica
dos ensinamentos de Jesus. Sua
linguagem acessível favorece a leitura
em conjunto e a participação de
diferentes membros da família,
estimulando o diálogo e a reflexão
sobre os ensinamentos de Jesus no
cotidiano familiar.

O Culto no Lar
A semeadura evangélica

na infância
A infância é um período especial-
mente favorável à educação.
Segundo ‘O Livro dos Espíritos’,
nessa fase o Espírito se mostra mais
acessível às impressões que recebe
e que podem auxiliar seu progresso.
(O Livro dos Espíritos, questão 383) 
Nesse processo educacional, a
prática do Evangelho no Lar oferece
um valioso recurso para aproximar
as crianças dos ensinamentos de
Jesus. A participação das crianças
nessa prática semanal não deve ser
vista como um mero exercício
mecânico, mas como um convite
para que participem ativamente da
harmonia doméstica. Ao partici-
parem da leitura, fazerem pergun-
tas ou realizarem uma prece sim-
ples, os pequenos aproximam-se,
de forma natural, dos ensina-
mentos de Jesus. Essa convivência
em torno dos ensinamentos
cristãos fortalece os laços fami-
liares e favorece valores e reflexões
que poderão acompanhá-los diante
dos desafios da vida.

A dor transforma?

@vinhadeluzjundiai www.vinhadeluzjundiai.org.br

Redes Sociais
Nossas redes sociais estão repletas de conteúdo.
Você encontrará informações sobre nossas
atividades, conteúdo doutrinário, agenda completa,
eventos, formas de nos ajudar, lives, cursos e
palestras, conteúdo infantil, projetos sociais e
voluntariado.

Aponte a câmera do seu celular
para este qr-code e acesse
nossa agenda completa.

www.vinhadeluzjundiai.org.br/agenda
agenda completa de atividades doutrinárias e  assistenciais

www.kardecpedia.com
A Kardecpedia disponibiliza as obras originais de Allan
Kardec e outras obras por ele citadas, além de
traduções em diferentes idiomas, documentos e
registros históricos. Basta escolher, no menu, a obra
ou documento desejado, nos originais ou nas
traduções em diferentes idiomas. Todas as obras de
Kardec são relacionadas entre si, nas partes,
capítulos e itens. A KARDECPEDIA pertence ao IDEAK
(Instituto de Divulgação Espírita Allan Kardec) -
Associação Espírita sem fins lucrativos, criada com o
objetivo de divulgar para o mundo o Espiritismo,
segundo o pensamento e as obras de Allan Kardec.

BAIXE GRÁTIS NO SEU CELULAR OU TABLET

A Nota Fiscal Paulista é uma fonte de recursos  
importante para nossa casa. E você pode nos
ajudar a manter nossas atividades doutrinárias
e assistenciais. Veja algumas formas.

1) Cadastre seu CPF, indique nossa casa como
beneficiária, e toda vez que fizer uma compra e
pedir a Nota Fiscal Paulista, sua doação virá
automaticamente para cá.

2) Faça uma compra de qualquer valor e
pegue a Nota Fiscal  (sem CPF). Traga seu
cupom e deposite na urna que está no nosso
salão principal.

Mas, atenção! Tem prazo de validade!
Os cupons emitidos dentro de um mês, são

válidos apenas até o 20º dia do mês seguinte.

3) Você pode coletar cupons (sem CPF) com
amigos e familiares e depositar na nossa urna.

Fonte de Estudos

“A melhor escola ainda é o
lar, onde a criatura deve
receber as bases do
sentimento e do caráter.”

Referências: KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos,
questões 258 e 259. O Evangelho Segundo o Espiritismo,

capítulo V. Texto inspirado em reflexão de Ailton Barcelos
da Costa, Reformador, jul. 2026.

Fonte: Emmanuel, por Francisco Cândido
Xavier — O Consolador, questão 110.

Quando a dor pede
atenção

Nem sempre sabemos como ajudar
a nós mesmos ou a quem amamos.
Conheça o Portal de Valorização
da Vida, da FEB, e encontre
informações, orien-tações e
conteúdos de apoio sobre saúde
emocional, acolhimento e
esperança.
www.valorizacaodavida.febnet.org.br

A presença do sofrimento é uma
realidade constante na experiência
humana, manifestando-se por meio
de dores físicas ou de aflições
psíquicas, como o luto e a ansiedade.
À luz da Doutrina Espírita, o sofri-
mento não deve ser compreendido
como punição divina. As expe-
riências difíceis podem constituir
provas ou resultar de consequências
decorrentes das escolhas do próprio
Espírito. Em ‘O Livro dos Espíritos’,
aprendemos que, antes da encar-
nação, o Espírito pode escolher o gê-
nero de provas pelas quais passará,
de acordo com suas necessidades de
progresso. 
(O Livro dos Espíritos, questão 258)

Enfrentar dores intensas pode tem-
porariamente desorganizar o Espí-
rito, gerando revolta ou paralisia
moral. A Doutrina Espírita nos ensina
que as aflições podem ter causas
diversas, relacionadas tanto às
escolhas da vida presente quanto a
experiências anteriores. O pro-
gresso, porém, permanece como
possibilidade, permitindo ao Espírito
aprender, reparar e recomeçar. 
A dor, por si só, não transforma auto-
maticamente. Diante dela, podemos
nos revoltar, permanecer tempora-
riamente abatidos ou encontrar ca-
minhos de aprendizado. O Espiritis-
mo não nos convida a glorificar o so-
frimento, mas a compreender que
mesmo as experiências difíceis po-
dem ser aproveitadas pelo Espírito
em seu processo de crescimento.
Diante da dificuldade, a prece, o es-
tudo e o apoio fraterno podem au-
xiliar na busca por compreensão e
fortalecimento. Também é impor-
tante reconhecer quando a dor pede
ajuda, acolhimento e cuidado, seja
para nós mesmos ou para quem
caminha ao nosso lado. 
Diante da dor, temos buscado com-
preendê-la e reconhecer também
quando é hora de pedir ajuda?

https://projetokardec.ufjf.br/apresentacao
https://projetokardec.ufjf.br/apresentacao
https://projetokardec.ufjf.br/apresentacao
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